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INTRODUÇÃO  
   

O propósito deste trabalho é examinar o modus vivendi helênico e analisar os 

movimentos em face à contra-dominação helênica, cuja influência foi sentida  pelo povo de 

Judá, fiel a sua cultura e religião. Ao longo desse período, os judeus estavam circundados pela 

cultura e civilização grega e, particularmente na dispersão, muitos adotaram a cultura grega. 

            O movimento apocalíptico pretendeu proteger o patrimônio religioso e cultural do 

Judaísmo. Esse movimento nos deixou um grande legado em literatura, o Livro de Daniel, 

único livro aceito no cânon Veterotestamentário. Podemos dizer que se trata de uma produção 

literária apocalípticado do povo de Judá, mesmo que tenha como base textos da comunidade 

alexandrina, da diáspora. 

Compreender bem os  alcances, limites e consequências destes movimentos, é preciso 

entender seus processos evolutivos, bem como as fontes que os relatam. Esse processo 

histórico ocorreu em um período de grande instabilidade no Médio Crescente, quando, 

especialmente, os judeus passaram por inúmeras perseguições como nação, sendo ameaçados 

cultural, política e religiosamente, colocando em risco sua identidade como povo. 

           Os judeus do segundo século acabaram criando o seu “universo simbólico”, com 

linguagem própria, em resposta à experiência da alienação e opressão que viviam sob 

imposição do poder dominante: as autoridades políticas e religiosas da época, que detinham, 

também, a força econômico.  

Compreender o processo que tem como foco principal o movimento apocalíptico no 

Livro de Daniel, envolvendo o processo da aculturação helenística é de considerável 

importância. Primeiro, por procurar a complexidade dos conflitos culturais e religiosos no 

Livro de Daniel. E segundo, por perceber como muitos movimentos religiosos são 

influenciados pela literatura apocalíptica, já que suas doutrinas se fundamentam nesse livro. 

Nessa perspectiva é relevante que os cristãos tenham uma real compreensão da leitura bíblica. 

 

MATERIAL, MÉTODOS OU METODOLOGIA 
 

            O projeto possui textos antigos como documentações primárias. Com uma leitura 

sócio-histórica, é abrangido as causas sociais que provocaram o surgimento do movimento 
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apocalíptico de Daniel, aliando as rupturas com as continuidades da sociedade de Judá.
1
 

Nesse sentido, Rainer Kessler (2009) aponta que “o peso da apresentação está mais 

fortemente colocado nas rupturas e nas características de um determinado período do que nos 

traços contínuos” (contudo, a partir das instituições, pode-se perceber a continuidade, sendo 

possível uma abordagem que considera os "traços contínuos".
2
  

         Aproveitando as análises bibliográficas já existentes, há, também, uma análise na 

importância da literatura apocalíptica, que foi formidável para os seus seguidores, 

especialmente em Jerusalém. Essa maior concepção do movimento apocalíptico tornará 

possível esclarecer movimentos religiosos cristãos da atualidade.    

         Um dos principais mecanismos desse projeto é  analisar as documentações primárias, 

bem como os resultados de estudos já publicados, percebendo pontos em comum e 

discordâncias nas pesquisas  realizadas.  
 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 
          

 Soares (2008)
3
, através dos estudos sobre a Literatura Apocalíptica, descreve que os 

apocalipses históricos podem ter como meio de revelação, a visão de um sonho simbólico 

(como em Daniel 2 e 7), a epifania, um discurso angelical, um  diálogo de revelação. Essa 

literatura é uma herança que foi marcada pela sua influência no momento histórico do II 

século a.C. 

            O contexto central da pesquisa no livro de Daniel, é o mundo em que o Judaísmo 

passa por um processo de helenização, e que já havia sofrido influências do Zoroatrismo, uma 

forma de religião da Pérsia.
4
 Nesse período, o desenvolvimento da religião judaica estava 

sendo subjugado, como crença de que sua fidelidade a Javé e à sua Lei (Torá) bastariam para 

preservar Israel dos impérios e opressão.  

Em Daniel (Dn) 7 fala-se dos “santos do Altíssimo”, ou “povo dos santos do 

Altíssimo”, perseguidos pelo tirano. Dn 7-12 é um apocalipse histórico, expressão da 

opressão dos judeus entre os anos 170 e 164 a.C., no qual a esperança em um final iminente 

do sofrimento por vontade do Deus de Israel, Dono e Senhor da História, é garantida pela 

revelação excepcional feita a Daniel, personagem lendário do passado. Pois bem, diante da 

dor da qual nasce o apocalipse, surge também a questão da responsabilidade do sofrimento.      

Para Collins(1998), um apocalipse “não é constituído por um ou mais temas 

distintivos, mas por uma combinação de elementos, os quais são encontrados em outros 

lugares.”
5

 Seguindo a concepção de Sousa (2011),
6

 podemos dizer que o movimento 

apocalíptico de Daniel chama os seus fiéis à sua religiosidade pela promessa de liberdade e 

vida eterna, “mesmo que isso significa que ameaça de morte - fornalha, cova de leões, prisão 

etc.- pois, há um fim, enquanto finalidade, para onde eles se dirigem.”  

A partir de 167 a.C, no calor do conflito entre judeus e gregos, foram produzidas as 

revelações, especificamente entre os capítulos 7-12 (Daniel é apresentado como “chefe dos 

magos”, dos encantadores... e dos adivinhadores” (magos; feiticeiros; astrólogos, adivinhos), 

com a intenção de conduzir os judeus à lealdade e de consolá-los frente à atribulação vivida 

no processo de aculturação. 
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 Para um melhor entendimento do que vem a ser apocalipse, Nogueira (2008) descreve 

que a maioria dos apocalipses no livro de Daniel aparecem de forma obscura. O resultado 

disso serão interpretações e imagens estranhas.
7
 

            Ainda na perspectiva de Nogueira (2008), a linguagem da crise apocalíptica se repete: 

há o pessimismo histórico, perspectiva religiosa e o determinismo. O movimento apocalíptico 

no Livro de Daniel, envolvendo o processo da aculturação helenística, mostra a complexidade 

dos conflitos culturais e religiosos. No capítulo 11, podemos dizer que há uma gratificação 

para quem se mantém fiel a lei.  

A compreensão de Chevitaresi (2004), traz a proposta apocalíptica como uma união 

das facções, visando a uma resistência cultural e religiosa contra a opressão helênica.
8
 A 

literatura apocalíptica, então, é compreendida como um protesto a essa situação. Os judeus 

antigos acabaram criando o seu “universo simbólico”, em resposta à experiência da alienação 

e opressão que vivia pelo poder dominante: as autoridades políticas e religiosas da época.  

O livro de Daniel, através das visões, será uma resposta ao poder dos estrangeiros 

sobre o seu povo, porém, não há muita clareza ao interpretar  o livro, tornando-se de difícil 

compreensão. A maioria desses apocalipses aparecem de forma silenciosa, na acepção das 

pessoas esperarem que o mundo seja mudado por meio da intervenção divina e não da ação 

humana. Podemos entender que as imagens e representações são produto de um contexto 

sócio histórico-cultural específico.  

No livro de Daniel, existe uma narrativa, ela pode ser entendida como um contexto de 

críticas as idéias helenizantes que estavam decorrendo toda a sociedade judaica. O Livro 

destina-se a sustentar a esperança dos judeus perseguidos por Antíoco Epífanes. Daniel e seus 

companheiros foram submetidos às mesmas provas: abandono das prescrições da Lei (1) e 

tentações a idolatria (3 a 6), saíram vitoriosos e os antigos perseguidores tiveram de 

reconhecer a sua religião.
9
  

           Toda essa narrativa, será por meio de revelações, interessando tanto as nações como os 

indivíduos.
10

 As orações contidas no livro de Daniel, insere-se no início das Lutas ou 

provavelmente no período que antecede a revolta macabeia. Chevitarese (2004) aponta que as 

orações não estavam claramente a criticar as propostas helenizantes da sociedade judaica 

(mesmo esse processo sendo inevitável), já que esse procedimento não aglutinaria o todo, 

mas, ao contrário dividiria a sociedade. 
11

  

Existe, ainda,  a questão da localização do livro, o Daniel a que nos referimos é o da 

apocalíptica judaica (um antigo herói), cujo nome já era conhecido dos judeus há vários 

séculos. O capítulo 11 fornece descrições do período helenístico, como exemplo, a guerra 

entre os Selêucidas e Lágidas e uma parte do reinado de Antíoco Epífanes, porém antes 

mesmo da morte dele. 

Apesar das datas dos livros não concordarem entre si, não houve uma grande 

preocupação com a cronologia, o autor (es), parecem ter seguido tradições orais ou escritas, 

que circulavam a época. Podemos entender que a identidade do protagonista é bastante 

diversa; isso tem trazido também muita discussão dentro da própria tradição judaico-cristã.
12
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